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GEOGRAFIA E RELIGIÃO 
Ari Pedro Oro" 
Quando Emile Ourkheim afirma que todos os povos efelllam uma divisão blpartile do mundo se· 
gundo as categorias de sagrado e profano, observa também que sagrados não ~ao somente deuses e 
espíritos mas "um rochedo, uma árvore, uma fonte, uma pedra, uma peça de madeira, uma casa, enfim, 
qualquer coisa pode ser sagrada" (OURKHEIM; 1989, p. 68)1. Dessa forma, para o sociólogo francês, 
a oposição sagrado/profano marca simbolicamente certos objetos e locais '.lO mesmo tempo em que 
delimita espaços e territórios. Conseqüentemente, todo o indivíduo, dependendo de sua crença e de 
seu vínculo religio~o institucional, vai encontrar e traçar no ~olo uma verdadeira Geografia religio~a, 
composta de cidades santas, centros de peregrinações e romarias, loçais de devoção, além dos tem-
plos, igrejas, cemitérios. etc. A constlUção da Geografia sagrada responde à necessidade que as pes.,o-
as parecem ter de cristalizar no solo suas crenças e convIcções religiosas. É o que sustenta também 
outro autor francês MAURICE HALBWACHS no seu livro Topografia Lendária dos Evangelhos !la 
Terra Santa, que veio a público na França em 1941. 
Neste livro, HALBWACHS efetua uma minuciosa illlálise dos local~ mab densamente slmbóhcos 
da Terra Santa (como a GlUta de Belém, o Cenáculo, o Pretório de Pilatos, o Monte das Oliveiras, o 
Caminho do Calvário, o Santo Sepulcro etc) e conclui ser muito difícil, senão impossível, alguém 
garantir que foi exatamente naqueles lugares referidos que ocorreram os respectivos fatos relaciona-
dos à vida de Cristo. Mas, para o autor, isto não diminui em nada a importância daquele~ locais sagra-
uos porque o fundamental é que tanto a memória coletiva quanto a tradição e as crenças necessitam, 
para se manterem e durarem no tempo, não somente dos quadms .wciaü da memória (igreja, família, 
escola, profissão), mas de pontos de referência, localizados no solo, de uma topografia (que pode até 
nem coincidir efctivamente com os fatos), em suma, da çonstrução simbólica de uma Geogratta religi-
osa. Esta vai separar os espaços e territórios sagrados dos profanos, vai definir os lugares carregados 
de significação religiosa, para permitir às pessoas não somente de verem e tocarem o sagrado mas de 
constantemente afirmarem suas crenças e reatualizarem suas memórias2. Dessa forma, Halbwachs t: 
Ourkheim, embora dêem primazia às representações coletivas, consideram que estas são fixadas no 
espaço, se condensam no soloJ, 
Assim sendo, como já disse, todos os povos efetuarn a çonstrução de uma Geografia religiosa, 
embora sua nllidcz c amplitude variem segundo as culturas. Os povo~ tribais, os índios, por exemplo, 
além dos locais de culto, via de regra, sacralizam rios, lagos, matas, montanhas, acidentes geográficos, 
que guardam referência com sua própria história mítica. Por isso mesmo, aqueles ponlo~ de referência 
sacralizados constituem importantes símbolos de identificação social e religiosa4. 
Outro interessante exemplo de construção simbólica de uma Geografia religiosa ocone nos vi.lÍ-
nhos estados de Santa Catarina c do Paraná, mais especificamenle na regUlo onde se deu a guerra do 
Contestado. Como sabemos, esse movimento messiânico-miJenarista teve como personagem central a 
figura do monge João Maria5 çuja memória permanece ainda viva entre a população, sobretudo rural, 
dos municípios da região. Para lanto, e confirmando a tese de Halbwachs, há no solo da região todo um 
çonjunto de símbolos sagrados relacionados com o monge. Proliferam os olhos d'ágWJ de São João 
Maria, isto é, fontes de água consideradas portadoras de dons terapêuticos, porque se acredita que 
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nelas o monge teria bebido!>. Há locai, sanalizados chamadosplJ.\"1J do monge, onde se acredita que ele 
teria descansado. No passado, foram erguidas nU/.es nesses locais. Neles hoje há geralmente uma 
eapela. Des.<,a forma, a população retraça simbolicamente os caminho, do monge. Há também diver_ 
.,as eruzes na região que se aeredita terem sido erguidas pelo monge. Diante delas os devotos oram 
pedindo sua mtercessão. Há ainda capelinhas espalhadas na reg"Jão, monumentos ao monge em pra-
ças, como em Curitibanos e Irani (SC). grutas do monge. em Llpa (PR), akm de fotografias e oratório~ 
domésllcos com sua imagem, que alc,tam e afirmam a crença dn população em São João Mana. As-
sim, os devotos de João Maria traçam no ,010 catal"Íncnse c paranael1se os e,paços sagrados que crista_ 
lizam Mlás crenças c conservam n memória do santo lllonge. 
Evidentemente que também entre nós poderia ser rel"endo us v{If1()~ centro, de peregnn;'lI,:âo e 
romana. capelinhas, cruzes, santuários. grutas, eavcrna" fontes, centros religio,os, oratório, c tantos 
outros loeais de devoção religi()~a que eonstituem marcos na construção de uma pai,agem religiosa. 
Assim. fica claro quc de I"ato religião 6 um eonjunto de crenças que para se 111anter no tcmpo precisa, 
além dos ritos, do espaço. Isto é. de locai, ,agrados, de pontos de re bênda distribuídos no solo. Des,'\ll 
forma, religülo e Geografia não se opõem. silllb()li~.ando o c6u e a terra, mas mantém entre si Ullli\ 
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